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Ficha 

1) Referência – SOUZA, Fernanda Hermínia Oliveira. Todos precisam de uma família? o acolhimento institucional e 

os discursos que o sustentam. 2012. 95f. Dissertação (Mestrado em Psicologia Social) – Universidade Federal de 

Sergipe, São Cristóvão, 2012. 

2) Orientador – CUNHA, Eduardo Leal. 

3) Resumo – Esta pesquisa investiga, a partir do referencial psicanalítico, o lugar que a família ocupa tanto nas 

políticas públicas voltadas à proteção à infância e à adolescência quanto no discurso daqueles que operam tais 

políticas, com destaque para as instituições de acolhimento institucional ou abrigos. A pesquisa identificou um 

modelo específico de família, família nuclear, como regulador das relações entre crianças, funcionários das 

instituições e Estado, a despeito do surgimento de novas formas de vínculo parental e da impossibilidade de se 

reproduzir o modelo familiar no ambiente institucional. A análise histórica revelou que o modelo familiar nuclear 

passou a se constituir como modulador das relações sociais. Esse modelo, centrado na tríade pai-mãe-filho, parece 

ser referência para a constituição das instituições de acolhimento e aparece como dimensão imaginária, que serve 

de núcleo de sustentação da lei e do funcionamento institucional. Tendo em vista o papel da família nuclear na 

estruturação da sociedade e do indivíduo, analisam-se as novas modalidades de configuração familiar e como elas 

indicam o declínio da família nuclear. Em seguida, duas possibilidades para a compreensão da vinculação afetiva no 

ambiente institucional são apresentadas: uma vertical, baseada na reprodução da filiação pelo modelo nuclear; 

outra, horizontal, baseada no vínculo fraterno. 

4) Palavras-chave – família; acolhimento institucional; criança e adolescente. 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


